
Para se ter uma lavoura de café em condi-
ções de responder aos objetivos de rentabili-
dade de seu plantio, são necessárias práticas 
simples, mas que nem sempre são seguidas 
pelo cafeicultor. Por isso, na edição do Cetcaf 
Online deste mês, vamos deixar algumas di-
cas, afim de ajudar o cafeicultor capixaba a 
manter sua lavoura. 

Primeiro: é fundamental atentar-se para o manejo e conservação do 
solo e da água. As lavouras precisam ser implantadas sempre em 
curva de nível, em terrenos declivosos e alinhamento correto nos ter-
renos planos, obedecendo-se a recomendação, no caso do arábica de 
no máximo 5000 plantas/ha e no plantio do conilon, no máximo 3300 
plantas/ha.

A escolha da variedade ou clones, no caso do conilon, é de vital im-
portância para o sucesso do empreendimento, além de ater-se no 
cuidado máximo na procedência das mudas, pois estamos falando de 
cultivos perenes em que uma escolha sem muitos critérios acabará 
por inviabilizar o sucesso do empreendimento.

Um fator que também é de vital importância: efetuar-se uma correta 
análise de solo para a correção das possíveis deficiências em elemen-
tos químicos fundamentais para o pleno desenvolvimento das plantas, 
tanto macro como micronutrientes.

Outra prática fundamental é manter-se o solo bem protegido com 
vegetação rasteira ou roçada de tempos em tempos, evitando-se a 
competitividade entre elas e a lavoura a ser implementada.
Nunca deixar o solo descoberto nas entrelinhas do cafeeiro.

A utilização de árvores como quebra-vento 
nos carreadores é importantíssimo para a 
proteção da lavoura contra ventos fortes, 
possibilitando inclusive, a amenização da 
temperatura ambiente, favorecendo um 
bom desenvolvimento da lavoura. Nes-
ses quebra-ventos pode-se utilizar espé-
cies com objetivos econômicos, como por 
exemplo a seringueira.

A diversificação agrícola na propriedade ca-
feeira é fundamental para sustentabilidade 
da atividade rural. Nas melhores áreas se 
efetuaria o plantio do café, reservando-se 
áreas em separado para outros cultivos, 
mantendo-se espaço da reserva legal. Des-

sa forma, preserva-se a área de reserva nativa, além de espaços 
em áreas inaproveitáveis para plantio que possam resultar em 
aproveitamento econômico como o eucalipto por exemplo.

É necessário ter o máximo de cuidado com o uso de implementos 
agrícolas pesados, evitando-se a compactação do solo na lavoura. 
O uso de defensivos agrícolas deve ser feito dentro de condições 
técnicas adequadas, observando-se em caráter irrestrito o recei-
tuário agronômico e a forma correta de aplicação. Hoje, o uso de 
drones nessas aplicações vem se generalizando e facilitando em 
muito a eficiência produtiva.

Outro fator fundamental é o uso eficiente e adequado da irrigação, 
dentro de critérios técnicos, evitando-se o desperdício de água e 
o máximo aproveitamento desse recurso cada vez mais escasso, 
necessitando de nossa atenção para sua preservação. Para apro-
veitar-se o maior resultado das chuvas, toda propriedade rural 
precisa ter reserva de água em represas ou açudes, obedecendo 
estritamente a legislação vigente.
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Cafeicultura Editorial

Cafeicultura: 
nosso negócio!

Estamos vivendo dias de bas-
tante insegurança na tomada de 
decisão por causa de muita in-
formação! Isto é paradoxal.

Como assim? Informação é 
para se tomar decisão! Isso 
mesmo: informação serve para 
lastrear sua tomada de decisão. 
Porém, precisamos focar no nos-
so negócio! Qual é o nosso ne-
gócio? PRODUZIR CAFÉ! 

Vender nossa produção é 
uma atividade que não temos 
a expertise necessária... mas, 
e então, como fazer? Entregar 
na mão de terceiro? Realmen-
te, este tem sido um desafio à 
nossa atividade. Para isto temos 
as nossas cooperativas, asso-
ciações, etc, que deveriam fa-
zer isto por nós. Mas, quem não 
está nestas sociedades precisa 
ter o “norte” de suas atividades, 
incluindo a venda com uma pro-
gramação mínima de desembol-
so de seus compromissos e fazer 
uma venda parcelada para não 
ter que “adivinhar” preços.

 O produtor não deve ser es-
peculador de preço de café. Mes-
mo porque, se seu compromisso 
vence quando o preço está baixo 
e não se fez a programação mí-
nima, este deverá ser honrado. 
Esta é uma definição complexa, 
mas que necessita definição da 
parte do produtor. 

Saber sobre as tendências, 
entender os mercados, acompa-
nhar o clima nas diversas regi-
ões produtoras e consumidoras, 
faz parte de informações míni-
mas para a programação míni-
ma que é preciso fazer para não 
sermos pegos desprevenidos na 
hora de nossos compromissos! 
Mas que estas informações não 
sejam para especular. Nosso 
foco deve ser no nosso negócio! 

Em nossa família, estamos ex-
perimentando fazer diferente! 
Temos três pessoas que focam 
em ângulos diferentes: um foca 
na produção, outro nas finanças 
e o outro na industrialização e 
comercialização! Cada um dire-
cionado para sua especificidade! 
Sei que não é o comum! Mas 
precisamos fazer coisas novas 
para obter resultados diferentes! 
Esperamos que sejam melhores! 

 Permaneçamos unidos!

                Bento Venturim
Presidente do Cetcaf
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Curtas 
Instagram CCCV

O Centro do Comér-
cio de Café de Vitó-
ria (CCCV) iniciou 
o ano com uma no-
vidade para divi-
dir suas ações com 
o cafeicultor e toda sociedade 
capixaba: perfil no Instagram! 

É isso mesmo! O CCCV agora 
também pode ser encontrado na 
rede social que tanto atrai segui-
dores no mundo todo. Para ter 
acesso a conta, basta procurar no 
Instagram o perfil @cafe.cccv!

Socioambiental 

Quebra-vento e diversificação 

Quando da Fertilização da Lavoura Cafeei-
ra, caso se utilize a fertirrigação, é neces-
sário lembrar-se sempre de que o sistema 
de irrigação deve prover água ao longo da 
linha do cafeeiro e não apenas no pé de 
café. Assim, evita-se a concentração de 
sais em áreas reduzidas, o que facilitaria 

a concentração de raízes num pequeno espaço de solo, reduzindo as-
sim a plena capacidade da planta na absorção dos nutrientes. 

No caso da fertilização ser feita a lanço, é fundamental que o fertili-
zante seja espalhado debaixo do pé de café, facilitando a distribuição 
e o aproveitamento dos fertilizantes pelas raízes. 

Por final (dado a exigüidade do espaço disponível) vale ressaltar a 
total necessidade de não se revolver o solo, a não ser na linha de 
plantio, preservando-se o bem mais precioso na propriedade rural que 
é o seu solo.

Fertilização da lavoura
Fertirrigação 
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